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1. INTRODUÇÃO 

O rápido ciclo de produção dos frangos de corte é ponto de destaque na 
avicultura moderna e, neste aspecto, a saúde do sistema digestório dos animais 
tem recebido atenção especial, uma vez que sua integridade é indispensável para 
que os processos digestivos ocorram de forma satisfatória (LIMA NETO, 2010). A 
substituição de matérias-primas convencionais nas dietas influencia a altura de 
vilosidades e a profundidade de criptas intestinais.  

O farelo de canola, como alimento alternativo, substituindo parcialmente o 
farelo de soja em dietas, possui grande vantagem por ser fonte de aminoácidos 
essenciais (metionina, lisina e triptofano) para as aves, cujos níveis são 
superiores aos encontrados em farelos de outros cereais (BERTOL & MAZZUCO, 
1998). Mesmo assim, a presença de substâncias antinutricionais pode interferir na 
absorção dos nutrientes deste farelo (FIGUEIREDO et al., 2003). Portanto, como 
alternativa para a alimentação de aves, necessita-se confirmar sua eficiência para 
frangos.  

Neste experimento, buscou-se avaliar a influência da inclusão de diferentes 
níveis de farelo de canola na dieta de frangos de corte sobre a morfometria do 
duodeno, avaliando a altura de vilosidades e profundidade de cripta. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi conduzido no Setor de Avicultura do Laboratório de Ensino e 

Experimentação Zootécnica Professor Dr. Renato Rodrigues Peixoto do 
Departamento de Zootecnia/FAEM/UFPEL, no período de fevereiro a março de 
2012, totalizando 35 dias. Foram utilizados 320 frangos de corte, machos, da 
linhagem Cobb, sendo 64 aves por tratamento.  

No início do experimento, as aves foram pesadas individualmente e 
distribuídas ao acaso nas gaiolas experimentais. Foi utilizado o delineamento 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e oito repetições, totalizando 40 
unidades experimentais, sendo, cada box, uma unidade composta por oito aves.  

As dietas foram formuladas para atender as exigências nutricionais em 
cada fase de desenvolvimento, de acordo com as recomendações de Rostagno et 
al. (2011). Foram utilizadas dietas iniciais (8 a 21 dias), de crescimento e 
terminação (22 a 35 dias), isocalóricas, isoproteicas e isovitamínicas, sendo 
testados cinco níveis de inclusão do farelo de canola (T1 - 0%, T2 - 10%, T3 - 
20%, T4 - 30% e T5 - 40%) em substituição ao farelo de soja.  



 

A iluminação do aviário foi controlada por relógio timer, seguindo programa 
de luz do manual da linhagem. A temperatura e a umidade do interior do aviário 
foram obtidas através de termohigrômetros digitais, aferidos duas vezes ao dia, 
pela manhã e à tarde.   

Ao final do período, foram selecionados, ao acaso, quatro animais por 
tratamento, obtendo-se um total de 20 amostras de duodeno, para a análise 
morfométrica da altura de vilosidades e profundidade de cripta através do 
programa Image Pro-Plus 4.5 (IPP4.5).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As médias das variáveis morfométricas e o resultado do teste F global para 
o ajuste das equações de regressão são apresentados na Tabela 1.  

Foi possível observar uma resposta quadrática decrescente na altura das 
vilosidades, que diminuiu até o nível de 23,58% de inclusão. Os valores de altura 
de vilosidade aumentaram até o nível de 10%, diminuindo aos 15% em 
experimento de Xu et al. (2012). Entretanto, os resultados obtidos diferem dos 
verificados por Figueiredo et al. (2003), utilizando a inclusão de farelo de canola 
de até 40%, e por Chiang et al. (2010), utilizando 10% de farelo de canola na 
dieta, os quais não encontraram diferenças na altura de vilosidades. Por outro 
lado, assim como em Figueiredo et al. (2003), a inclusão do farelo de canola na 
dieta não alterou a integridade da mucosa intestinal. 

 
 

Tabela 1 - Análise morfométrica da altura de vilosidade e profundidade de cripta 
duodenal (µm) de frangos alimentados com farelo de canola. 

 
Níveis de inclusão de farelo de canola (%) 

 
0 10 20 30 40 p* CV 

Altura do vilo  1838,4 1708,0 1546,2 1816,7 1691,5 0,003 14,5 

Profundidade         
de cripta  236,3 227,2 238,8 210,3 225,8 0,06 17,8 

P*- nível de significância pela equação de regressão ajustada; CV- coeficiente de 
variação (%); Equação ajustada para altura do vilo = 1822,65 - 15,09x + 0,32x2. 

 
 
Quanto à morfometria da cripta intestinal, a inclusão de maiores níveis de 

farelo de canola na dieta não teve efeito significativo sobre a profundidade de 
(P>0,05), o que vai ao encontro dos resultados de CHIANG et al. (2010) e XU et 
al. (2012), testando níveis de inclusão de farelo de canola de até 10% e até 40%, 
respectivamente, mas, diverge de FIGUEIREDO et al. (2003) que encontrou 
redução linear crescente com a inclusão de farelo de canola na dieta das aves.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A inclusão de farelo de canola na dieta até o nível de 23,58% aumenta a 
altura das vilosidades intestinais. Não houve efeito da inclusão de farelo de canola 
na dieta sobre a profundidade de cripta do duodeno de frangos de corte.  
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